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Existe saber no real. Ainda que, este, não 

seja o analista que tem de alojá-lo, 

mas o cientista. 

O analista aloja um outro saber, num 

outro lugar, mas que deve levar 

em conta o saber no real. 

 

Jacques Lacan, Nota italiana 
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RESUMO 

  

Silva, G. M. (2020). Autismo, Sexualidade e Parentalidade: uma análise lacaniana dos 

discursos de familiares. Dissertação de mestrado, Universidade Federal do Triângulo Mineiro, 

Uberaba, MG, Brasil. 

De acordo com a perspectiva psicanalítica, a família é uma unidade simbólica formada por laços 

afetivos entre sujeitos que desempenham papéis de acordo com funções distribuídas entre eles. 

Interpelado pela lei-paterna, o desejo materno e o objeto a, esse agrupamento tem como objetivo 

fundamental a transmissão psíquica, e o faz através da repressão dos instintos e da transmissão 

da linguagem. Encarada como o primeiro grupo de pertencimento, a família é um dispositivo 

certeiro no que concerne à constituição do sujeito. Desde antes do nascimento a criança é 

suportada pelo imaginário daqueles que sustentam as funções maternas e paternas, e ao chegar 

no mundo, é abordada por significantes que lhe atravessam e a enlaçam na cultura. Portanto, a 

maneira como a família constrói laços entre si e com o meio influencia diretamente no 

desenvolvimento psíquico e social desse ser, o que se dá de modo peculiar em casos que 

comportam o enfrentamento de um diagnóstico. Diante dessas questões, este estudo objetivou 

analisar os discursos sobre autismo, sexualidade e parentalidade produzidos por familiares de 

autistas, a partir de duas perspectivas: no Estudo 1 investigando os efeitos do autismo na 

parentalidade a partir dos discursos de familiares de autistas, e no Estudo 2 investigando os 

efeitos de sentido sobre sexualidade em familiares de autistas. Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa, exploratória, de corte transversal e de casos múltiplos. Participaram do estudo oito 

mães, três pais, dois irmãos e um avô de adolescentes tidos como autistas e ainda, dois 

adolescentes diagnosticados com autismo. Este estudo não objetivou abranger o núcleo familiar 

propriamente dito, portanto, não foi necessário que toda a família participasse.  A coleta de 

dados foi realizada por meio de entrevistas semiabertas, com roteiros específicos para cada 

grupo de membros participantes. Os participantes foram contatados através de uma ONG 

localizada em uma cidade de médio porte no interior de Minas Gerais que atende familiares de 

autistas. Os participantes que se adequavam aos critérios de inclusão foram convidados a 

participar de uma entrevista individual realizadas em uma sala reserva da ONG. As entrevistas 

foram audiogravadas, mediante consentimento, e transcritas na íntegra para análise. 

Posteriormente os dados foram agrupados por tipos de membros da família considerando os 

aspectos dos estudos de casos múltiplos. Após transcritas, as entrevistas foram analisadas a 

partir da teoria dos quatro discursos de Jacques Lacan, tendo como base os princípios do 

paradigma indiciário. Constatou-se que o significante “autismo” ocupa lugar de mestria sendo 

referência para a família manter sua ordem e o reconhecimento social: as mães fazem uso do 

semblante materno enquanto Outro que assegura o laço entre os membros da família e com a 

comunidade; enquanto os pais aparecem como coadjuvante no cuidado ao filho diagnosticado 

se ocupando do trabalho externo - dinâmica que reitera tradicionalismos de gênero na 

parentalidade. As mães, pais, irmãos e avô, através de discursos que sustentam o saber da 

ciência reproduzem ideais românticos e heteronormativos, incluindo discursos sobre a biologia 

dos corpos que justificariam a normalidade/naturalidade de sentidos sobre a sexualidade – 

discursos que promovem a universalização e, consequentemente, a segregação dos corpos. A 

particularidade dos discursos dos autistas em conjunto com o discurso do analista traçado pelos 

irmãos e pesquisadora, colaborou com a construção de um saber próprio da singularidade. 

Palavras-chave: Autismo. Parentalidade. Família. Sexualidade. Teoria dos discursos. 
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ABSTRACT 

 

Silva, G. M. (2020). Autism, Sexuality and Parenting: a Lacanian analysis of family member’s 

discourse. Dissertação de mestrado, Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Uberaba, MG, 

Brasil. 

According to the psychoanalytic perspective, the family is a symbolic unit formed by affective bonds 

between subjects who play roles according to functions distributed among them. Challenged by paternal 

law, maternal desire and object a, this grouping has the fundamental objective of psychic transmission, 

and it does through the repression of instincts and the transmission of language. Seen as the first group 

of belonging, the family is a sure device with regard to the constitution of the subject. Since before birth, 

the child has been supported by the imaginary of those who support the maternal and paternal functions, 

and when they arrive in the world, they are approached by signifiers that cross over and link them in the 

culture. Therefore, the way the family builds bonds with each other and with the environment directly 

influences the psychic and social development of this being, which occurs in a peculiar way in cases 

involving coping with a diagnosis. Against these questions, this study objectived to analyze the speeches 

about autism, sexuality and parenting produced by family members of autistic people, from two 

perspectives: in Study 1 investigating the effects of autism on parenting from the speeches of family 

members of autistic people, and in the Study 2 investigating the effects of meaning about sexuality in 

family members of autistic people. It is a qualitative research, exploratory, cross-sectional and multiple 

case study. Eight mothers, three fathers, two brothers and a grandfather of adolescents considered 

autistic participated in the study, as well as two adolescents diagnosed with autism. This study did not 

objective to cover the family nucleus itself, therefore, it was not necessary for the whole family to 

participate. Data collection was carried out through semi-open interviews, with specific scripts for each 

group of participating members. The participants were contacted through an NGO located in a medium-

sized city in the interior of Minas Gerais that serves family members of autistic people. Participants who 

met the inclusion criteria were invited to participate in an individual interview conducted in a reserve 

room of the NGO. The interviews were audio-recorded, with consent, and transcribed in full for analysis. 

Subsequently, the data were grouped by types of family members considering aspects of multiple case 

studies. After transcribed, the interviews were analyzed based on the theory of the four speeches of 

Jacques Lacan, based on the principles of the indicatory paradigm. It was found that the signifier 

"autism" occupies a place of mastery, being a reference for the family to maintain its order and social 

recognition: mothers make use of the maternal countenance as the Other that ensures the bond between 

family members and the community; while the parents appear as an adjunct in the care of the diagnosed 

child, taking care of external work - a dynamic that reiterates gender traditionalisms in parenting. 

Mothers, fathers, brothers and grandparents, through speeches that support the knowledge of science, 

reproduce romantic and heteronormative ideals, including speeches about the biology of bodies that 

would justify the normality / naturalness of meanings about sexuality - speeches that promote 

universalization and, consequently, the segregation of bodies. The particularity of the autistic speeches 

together with the speech of the analyst traced by the brothers and researcher, collaborated with the 

construction of a specific knowledge of the singularity. 

Keywords: Autism. Parenting. Family. Sexuality. Discourse theory. 
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APRESENTAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

 

A realização dessa Dissertação é um marco quase que anunciante de um sujeito que me 

cabe ser. Posso dizer com toda a certeza que, grande parte da minha graduação eu caminhei 

firmemente num território que me trazia conforto e amparo, sendo muitas vezes cuidada pelas 

palavras reconfortantes de Winnicott. 

 Foram exatos quatro anos, dentro do curso de graduação em psicologia, que me envolvi 

com a temática da maternidade e o vínculo mãe-bebê. Projetos de extensão, grupos de pesquisa, 

iniciação científica, todos voltados às mães. Eu confesso que meu interesse era claro, e eu o 

percebia: a maternidade me supria em sua falta. Essa carência, vivida desde uma infância que 

pouco recordo, foi sendo sustentada e deixando marcas que esses trabalhos acadêmicos 

mostraram lindamente. 

 Contudo, nas margens dessas certezas existiam brechas, como sempre existem. E o que 

me despertava encanto estava ali, nas aulas dos Professores Rafael Alves Lima, que ensinava 

os primeiros estudos de Freud, e Rafael De Tilio, que anunciava em Psicologia Social, o nome 

Lacan. Agora o desconforto. Meu encanto estava no que causava desconforto: a impotência do 

indivíduo, as falhas do sujeito, as lutas sociais, os impasses da vida. No entanto, a coragem de 

(me) encarar (n)isso tudo só se deu no final da minha graduação.  

 Consegui dar ao meu Trabalho de Conclusão de Curso pitadas de perspectivas 

socioculturais. Fui a campo e me envolvi com populações minoritárias e convivi com a falta 

em suas diferentes formas de ser travestida. Ainda amparada por Winnicott, e pela minha 

suficientemente boa orientadora Conceição Aparecida Serralha, estudei o uso dos brinquedos 

em crianças de uma comunidade rural de Uberaba-MG. Os resultados encontrados me deram 

gás para desenvolver novas ideias, e eu queria que elas tivessem a beleza da participação de 

crianças e adolescentes.  
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Ao mesmo tempo, tive a oportunidade de experienciar durante dois anos de estágio, a 

Clínica do Autismo. Foram dois anos de experiência que me movia para os estudos de Lacan e 

autores contemporâneos da psicanálise lacaniana. Encorajada pela potência da Professora 

Letícia Vargas, e pela singularidade de um paciente adolescente diagnosticado com autismo, 

me enlacei nessa causa. Questões específicas da parentalidade e da sexualidade nesse contexto 

específico eram inquietantes para mim, e foi daí que se deu a sustentação para os estudos que 

apresento aqui. 

Logo após a conquista do diploma de graduação, resolvi dar corpo para todas essas 

experiências que deixavam em aberto tantos questionamentos. O mestrado era um caminho que 

me chamava, mas confesso que existiam ressalvas devido às exigências massacrantes da 

academia. No entanto, e agora (des)coberta pelo percurso da minha análise pessoal, me 

entreguei ao desconforto e encarei meu desejo que dançava muito bem as músicas do (meu 

atual orientador) Rafael De Tilio.  

A proposta que joguei pra ele foi recebida e aceita com muito cuidado, e o 

reconhecimento das minhas ideias me tocou de uma forma muito particular. Ali me vi em 

potência e persisto até aqui também devido a essa aposta. Tanto eu quanto ele sabemos que essa 

Disssertação traça perspectivas em aberto aos estudos da psicanálise (e aí é que está a graça), 

mas cá estamos: ele no interesse particular pelos estudos dos Discursos (Pêcheux), e eu no 

interesse particular pelos estudos do sujeito (Lacan). A união de paixões tão particulares: A 

Psicologia Social, O autismo e a Psicanálise, As crianças e adolescentes e, por que não, A 

maternidade, foram enlaçadas num só movimento e, dois anos e meio depois de formada em 

Psicologia, me atrevo a buscar esse “título de mestra”. Assim, e num momento histórico tão 

angustiante como o que estamos vivendo devido ao Covid-19, apresentamos por escrito esse 

trabalho que foi árduo (principalmente nessa reta final), mas que está significativamente 

formatado ao nosso modo. 
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RESUMO ESTUDO 1 

 

Parentalidade na perspectiva dos familiares de autistas: uma análise do discurso 

lacaniana 

 

O aumento exponencial do diagnóstico de autismo coloca em evidência a influência dos 

manuais diagnósticos, nos convidando a refletir sobre as conjunturas atuais que interpelam 

famílias no tratado à condição de um membro tido como autista. O discurso da ciência fixa os 

sujeitos autistas em determinados lugares dentro dos discursos e são capazes de destituírem os 

pais de seus saberes e responsabilidades sobre seus filhos. Essa desapropriação reflete as 

mudanças nas relações conjugais e familiares da atualidade. O objetivo desta pesquisa 

investigar os efeitos do autismo na parentalidade a partir dos discursos de familiares de autistas. 

Trata-se de um estudo exploratório, de corte transversal e de casos múltiplos apoiado na 

abordagem qualitativa de pesquisa. Participaram quatorze familiares de adolescentes 

diagnosticados com autismo, sendo: oito mães, três pais, um irmão, uma irmã, e um avô. Foram 

utilizadas entrevistas semiabertas como instrumento de pesquisa. Os participantes foram 

contatados através de uma ONG e participaram de uma entrevista individual, que foram 

audiogravadas mediante consentimento. As entrevistas foram posteriormente transcritas na 

íntegra e agrupadas por tipos de membros da família considerando os aspectos dos estudos de 

casos múltiplos. Utilizou-se como método de análise a perspectiva psicanalítica lacaniana dos 

quatro discursos e os princípios do paradigma indiciário. 

Os resultados encontrados apontam que o diagnóstico de autismo exige mudanças 

consideráveis na rotina dos familiares. Contudo, isso se dá de maneira diferente para pais e 

mães, apontando a existência de marcadores de gêneros. O discurso da ciência ao interpelar a 

vida desses familiares promove discursos que produzem a homogeneização dos sujeitos. 

Através de um (suposto) saber sobre o filho as mães conquistam lugares na sociedade e na 

família. Os pais têm no discurso do mestre a tentativa de sustentar algo da masculinidade sobre 
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o filho. Irmãos e avô se inquietam diante do diagnóstico e do sofrimento de seus pais. Diante 

desses achados a Psicanálise aparece como um espaço de pesquisa acadêmica, de escuta clínica 

e de potência política diante do autismo e suas implicações nos familiares. O estudo possui 

algumas limitações, dentre as quais o tamanho da amostra que privilegiou o discurso produzidos 

pelas e sobre as mães e a maternidade. Neste sentido, torna-se relevante o aprofundamento em 

temáticas com foco na paternidade e masculinidade exclusivamente a partir dos discursos dos 

homens, bem como estudos que atentem às relações fraternas no âmbito do autismo. Por fim, 

reiteramos o compromisso social e político da Psicanálise diante de cenários que privilegiam a 

homogeneização dos sujeitos e das suas subjetividades. 
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RESUMO ESTUDO 2 

 

O discurso familiar acerca da sexualidade em autistas 

A criança desde o nascimento é interpelada pelo imaginário e significantes daqueles que 

sustentam as funções maternas e paternas dentro da família, sendo essa instituição responsável 

pela constituição subjetiva dos sujeitos, inclusive o que se refere à sexualidade. Atualmente o 

Brasil vivencia um cenário turbulento no campo da sexualidade, onde diversos dispositivos 

disputam o controle sobre a sexualidade de crianças e adolescentes. Nesse sentido destacamos 

a problemática concernente daqueles tidos como autistas que são muitas vezes desacreditados 

da possibilidade de viverem satisfatoriamente a sexualidade. A falta de diálogo sobre o assunto 

gera riscos e vulnerabilidades sociais dessa população. Haja visto a escassez de pesquisas sobre 

o tema, afirmamos a importância de estudos sobre as relações entre família, sexualidade e 

autismo. O objetivo desse estudo foi investigar os efeitos de sentido produzidos em discursos 

de famílias sobre a sexualidade em autistas. 

Trata-se de um estudo exploratório de corte transversal e de casos múltiplos amparado 

na abordagem qualitativa de pesquisa. Participaram do estudo dezesseis sujeitos que ou 

possuíam algum grau de parentesco (oito mães, três pais, um irmão e uma irmã, um avô) com 

adolescentes diagnosticados com TEA ou os próprios (um adolescente e uma adolescente 

diagnosticada). Essa pesquisa comportou apenas adolescentes por ser esse um momento 

propício de mal-estar vinculado à sexualidade decorrentes das mudanças no real do corpo. 

Foram utilizadas entrevistas semiabertas cujos roteiros (específicos para cada membro da 

família) foram elaborados pela pesquisadora. Os participantes foram contatados a partir da 

colaboração de uma ONG de uma cidade de médio porte de Minas Gerais. As entrevistas 

ocorreram individualmente e em momentos distintos e foram audiogravadas mediante o 

consentimento dos participantes. Posteriormente, as entrevistas foram transcritas na íntegra e 

agrupadas por tipos de membros da família considerando a estratégia de estudo de casos 
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múltiplos. Os resultados foram analisados a partir da perspectiva psicanalítica lacaniana dos 

quatro discursos que se apresenta como ferramenta para compreender os pactos sociais 

existentes entre os sujeitos.  

Os resultados encontrados apontam que os discursos acerca da sexualidade reproduzem 

ideais românticos e heteronormativos que promovem a universalização dos corpos. As mães, 

pais, irmãos e avô, apropriados do saber da ciência e através do discurso universitário associam 

a condição física às dificuldades nos autistas em viverem a sexualidade, colaborando com a 

produção de discursos de segregação desses sujeitos. As mães são prioritárias no cuidado ao 

filho e utilizam da mestria para firmar sua maternidade. Tanto as mães quanto os pais 

interpelados pelo discurso universitário para práticas educativas produzem estereótipos acerca 

de papéis parentais e transmissão de valores heteronormativos. Os irmãos aparecem como 

figuras que apostam no sujeito autista como capaz de construir o seu próprio saber sobre a sua 

sexualidade. A particularidade dos discursos dos sujeitos autistas movimentou uma discussão 

atravessada pela aposta psicanalítica enquanto sujeitos que comportam uma maneira singular 

de fazer laço com o Outro.  

Este estudo teve como limitação o não aprofundamento no caso-a-caso de cada 

participante, haja visto o objetivo de reunir diferentes agentes discursivos em diferentes grupos 

familiares. No entanto, ele é relevante por potencialmente questionar práticas diagnósticas cada 

vez mais usuais que podem replicar e reforçar estereótipos de desenvolvimento, sexualidade e 

gênero. Por isso, outros estudos sobre a temática são necessários e bem-vindos. Além disso, a 

Psicanálise mostra sua importância nos estudos sobre sexualidades, gêneros e lutas sociais e 

políticas de grupos minoritários para além dos estudos de casos clínicos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISSERTAÇÃO 

  

 A realização dos estudos deu margem para refletirmos sobre as atuais formas de laços 

existentes num cenário neoliberal marcado pelo saber científico, em maior grau no que se refere 

aos laços familiares. O crescimento exponencial dos diagnosticados com autismo constrói uma 

corrente de (des)filiação entre diversos agentes sociais, a saber: familiares, profissionais, 

acadêmicos da área e, (por que não?) psicanalistas. Caminhando nas pegadas destes últimos, 

ambos os estudos aqui apresentados possuem significativas contribuições com a temática do 

autismo e família no contexto da contemporaneidade.  

Num primeiro momento, nos debruçamos sobre a construções da parentalidade que, se 

tratando dos estudos em psicanálise, é uma temática recheada de inquietações haja visto às 

mudanças que presenciamos nos formatos das famílias na atualidade. Pretendemos levantar um 

importante questionamento sobre as estratégias de enfrentamento utilizadas pelos sujeitos que 

encaram a tarefa particularmente atual da parentalidade de adolescentes tidos autistas. Com a 

colaboração dos discursos dos participantes, pudemos analisar, a partir dos lugares ocupados 

pelo diagnóstico de autismo e pela parentalidade, o que se produzia como forma de 

estabelecimento de um laço social. Daí identificamos a predominância de marcadores de gênero 

específicos de uma ordem que detém a heterogeneidade entre papéis/funções maternos e 

paternos. O cumprimento desses papéis parentais foi tido como estratégia fundamental para o 

reconhecimento (social e familiar) enquanto pais e mães de autistas, o que contribui com a 

cristalização de normativas entre os sujeitos dentro (e refletindo fora) do contexto familiar. 

O diagnóstico de autismo foi identificado como importante significante que interpela o 

cenário familiar e colabora com a segregação dos agentes parentais (tarefas de mães distintas 

de tarefas de pais) e dos adolescentes diagnosticados (o corpo biológico determina as potências 

subjetivas). Nesse sentido, o segundo estudo foi capaz de levantar uma reflexão ímpar sobre o 



10 
 

acoplamento do saber científico nos discursos de familiares de autistas, em sua colaboração 

com a segregação dos corpos tidos como desviantes. Aprofundando na temática da sexualidade, 

este estudo analisou os discursos dos familiares e dos adolescentes diagnosticados, tendo em 

vista seus efeitos sobre os lugares sociais disponíveis para os sujeitos tidos autistas. 

Identificamos que os participantes associam aspectos biológicos à sexualidade, reproduzindo 

discursos homogeneizantes, e produzindo efeitos heteronormativos quanto às práticas dos 

adolescentes que são socialmente aceitas. A singularidade dos sujeitos tidos como autistas na 

vivência da sua sexualidade foi possibilitada por discursos que valorizam a construção de um 

saber próprio do sujeito, identificados nos agentes participantes: irmãos e pesquisadora.  

É nesse sentido, portanto, que os estudos aqui discutidos levantaram discussões 

pertinentes ao campo do autismo, das relações intrafamiliares, dos debates sobre sexualidade e 

gênero e ainda sobre a potente análise sobre os discursos que formam laços sociais. Afirmamos 

nossa dedicação em reunir temas contemporâneos e de responsabilidade clínica, política e 

social, a fim de contribuir com discussões que acontecem em diversos campos, das minorias às 

maiorias. No entanto, nos limitamos quanto ao número de amostras que inviabiliza uma 

discussão aprofundada sobre cada participante envolvido nos estudos, seja em suas questões 

subjetivas e/ou intrasubjetivas (enquanto agentes sociais). Nesse sentido, esclarecemos que 

estudos capazes de alcançar distintivamente: autistas, mães, pais e irmãos, em seus discursos 

sobre sexualidade, gênero e parentalidade, são bem-vindos. No mais, sustentamos nossa filiação 

a ética da psicanálise e suas vicissitudes de estudos que se estendem da clínica às universidades.  
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ROTEIRO DE ENTREVISTA – PAIS 

Nome:_________________________________________________ Idade:______ 

Orientação Sexual:________________ Gênero:____________________________ 

Estado Civil:_____________________ Filhos:_____ 

Grau de Escolaridade:______________ Profissão:______________________________ 

Crença Religiosa:________________________ Renda Familiar: __________________ 

 

Perguntas: 

1. Conte-me sobre o processo de gestação e o nascimento de seu (sua) filho(a). 

2. Quando e por que ele(a) foi diagnosticado(a) com TEA? 

3. Quem fez o diagnóstico? (processo) 

4. Como foi pra você receber esse diagnóstico? 

5. Você contou/conta com alguma rede de apoio (parentes, amigos, ONGS)? 

6. No seu ponto de vista, como foi para a família receber essa notícia? 

7. Houveram mudanças na rotina familiar depois a descoberta do autismo? Quais? 

8. Como é a sua relação com seu filho(a) antes e depois do diagnóstico? 

9. Como é pra você ter um filho(a) autista? 

10. Você percebeu algum tipo de mudança fisiológica, psicológica ou social em seu(sua) 

filho(a) ao longo dos anos decorrentes do TEA? 

11. O que você entende por sexualidade? 

12. Para você, quem pode expressar a sexualidade? 

13. Para você, existem modos e ambientes específicos de expressar a sexualidade? 

14. O que você pensa sobre a relação sexualidade-autismo? 

15. Como você espera que a sexualidade seja expressada no TEA? 

16. Você já presenciou alguma manifestação da sexualidade em seu(sua) filho(a) autista? 

17. Você já sentiu ou sente alguma dificuldade frente às questões voltadas a sexualidade do(a) 

seu(sua) filho(a)? 
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ROTEIRO DE ENTREVISTA – PAIS 

Nome:_________________________________________________ Idade:______ 

Orientação Sexual:________________ Gênero:____________________________ 

Estado Civil:_____________________ Filhos:_____ 

Grau de Escolaridade:______________ Profissão:______________________________ 

Crença Religiosa:________________________ Renda Familiar: __________________ 

 

18. Em seu ponto de vista como as outras pessoas lidam com as expressões da sexualidade no 

autista? 

19. No seu ponto de vista, como sua família encara a sexualidade do seu(sua) filho(a)? 

20. Você possui algum tipo de apoio/informação voltado às questões da sexualidade em 

seu(sua) filho(a) autista? 

21. O que você entende por gênero? 

22. Para você existem modos específicos de expressar ou vivenciar o gênero? 

23. Como isso (expressão de gênero) se aplica ao seu filho? 

24. Há algo que eu não tenha perguntado e que você gostaria de falar? Fique à vontade. 
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ROTEIRO DE ENTREVISTA – IRMÃOS 

Nome:_________________________________________________ Idade:______ 

Orientação Sexual:________________ Gênero:____________________________ 

Estado Civil:_____________________ Filhos:_____ 

Grau de Escolaridade:______________ Profissão:______________________________ 

Crença Religiosa:________________________ Renda Familiar: __________________ 

Perguntas: 

1. Como foi para você descobrir que seu(sua) irmão(ã) é autista? 

2. Como é pra você ter um(a) irmão(ã) autista? 

3. No seu ponto de vista, como é para a sua família ter um membro autista? 

4. Você sente ou já sentiu falta de algum tipo de apoio no contexto familiar relacionado ao 

autismo? 

5. Para você “autista é...”? 

6. Você percebeu algum tipo de mudança fisiológica, psicológica ou social em seu(sua) 

irmão(ã) ao longo dos anos? 

7. O que você entende por sexualidade? 

8. Para você, quem e como deve ser expressa a sexualidade? 

9. Existem ambientes específicos para a sexualidade ser expressada? 

10. O que você pensa sobre a relação sexualidade-autismo? 

11. Como você espera que a sexualidade seja expressada no TEA? 

12. Você já presenciou alguma manifestação da sexualidade em seu(sua) irmão(ã) autista? 

13. Você já sentiu ou sente alguma dificuldade frente às questões voltadas a sexualidade do(a) 

seu(sua) irmão(ã)? 

14. Em seu ponto de vista, como as outras pessoas lidam com as expressões da sexualidade no 

sujeito autista? 

15. No seu ponto de vista, como sua família encara a sexualidade do seu(sua) irmão(ã)? 
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ROTEIRO DE ENTREVISTA – IRMÃOS 

Nome:_________________________________________________ Idade:______ 

Orientação Sexual:________________ Gênero:____________________________ 

Estado Civil:_____________________ Filhos:_____ 

Grau de Escolaridade:______________ Profissão:______________________________ 

Crença Religiosa:________________________ Renda Familiar: __________________ 

 

16. Você sente falta de algum tipo de apoio/ informação voltado ao campo da sexualidade no 

autismo? 

17. O que você entende por gênero? 

18. Para você existem modos específicos de e para expressão de gênero? 

19. Como isso (expressões de gênero) se aplica ao seu irmão? 

20. Há algo que eu não tenha perguntado e que você gostaria de falar? 
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ROTEIRO DE ENTREVISTA – AUTISTA 

Nome:_________________________________________________ Idade:______ 

Orientação Sexual:________________ Gênero:____________________________ 

Estado Civil:_____________________ Filhos:_____ 

Grau de Escolaridade:______________ Profissão:______________________________ 

Crença Religiosa:________________________ 

Perguntas: 

1. Quando, como e por que você foi diagnosticado(a) com TEA? 

2. No seu ponto de vista, como sua família encara o autismo? 

3. Como é o apoio (familiar e social) relacionado ao autismo? 

4. Conte-me sobre sua família (membros, relações, dinâmicas etc.) 

5. Além da sua família quais outros ambientes você frequenta (escola, clubes, ONG etc.)? 

6. Para você, “ser autista é....” 

7. O que você entende por sexualidade? 

8. Para você, quem pode expressar a sexualidade? 

9. Para você, existe um jeito certo de expressar a sexualidade? 

10. Existem ambientes certos para a sexualidade ser expressada? 

11. O que você pensa sobre a relação sexualidade-autismo? 

12. Como você acha que o autista pode viver a sexualidade? 

13. Você já sentiu ou sente alguma dificuldade frente às questões voltadas a sua sexualidade? 

Se sim, quais? 

14. Para você como as outras pessoas lidam com a sexualidade do autista? 

15. No seu ponto de vista, como sua família encara a sua sexualidade? 

16. Você possui algum tipo de apoio social voltado à sua sexualidade? 

17. Você sabe o que significa “gênero”? 

18. Para você existem modos específicos de e para a expressão de gênero das pessoas? 

19. Há algo que eu não tenha perguntado e que você gostaria de falar? 


